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A Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Secretaria Municipal de 
Cultura e da Fundação Municipal de Cultura, realiza a exposição 
MAIS DIA, MENOS NOITE, de Tatiana Blass, no Museu de Arte 

da Pampulha, e apresenta ao público este catálogo com os registros da 
produção da artista.
 
A exposição integra o projeto Arte Contemporânea no MAP, criado em 
2002 com o intuito de promover e fomentar as Artes Visuais na cidade, 
apresentando obras que estabelecem uma relação com o espaço 
arquitetônico do Museu e sua paisagem. 
 
Tatiana Blass, artista de consolidada carreira, participou de importantes 
mostras nacionais e internacionais. Seu trabalho explora linguagens 
diversas em pintura, vídeo, instalação e objetos. Nascida em São Paulo, 
hoje vive e trabalha em Belo Horizonte. 
 
Integrando a programação de 2019 do Museu de Arte da Pampulha, 
a artista apresentou uma instalação composta por um tear manual, 
um tapete tecido artesanalmente e fios vermelhos. O tapete, que se 
desdobrava desde a porta de entrada, acompanhava o visitante na sua 
caminhada dentro do edifício, enquanto os fios que saíam da urdidura 
do tear se estendiam pelo espaço do Museu até os jardins, alcançando 
a Lagoa da Pampulha. O emaranhado vermelho sobrepunha-se aos 
materiais nobres e frios do interior do prédio e ao verde da paisagem, 
forrando o espaço e provocando o olhar do visitante.
 
Essa obra de arte contemporânea que ocupou tanto o interior quanto o 
exterior do Museu criou possibilidades de vivência, reflexão e interação 
com a exposição. Agora, trazemos os registros dessa experiência, 
possibilitando o resgate da memória do projeto e novas apropriações 
dos conhecimentos construídos.
 

Boa leitura!
 

Secretaria Municipal de Cultura
Fundação Municipal de Cultura
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“Fiz este projeto em 
uma noite, não tive 
outra alternativa. Mas 
quando funcionava como 
cassino, cumpria bem 
suas finalidades, com seus 
mármores, suas colunas de 
aço inoxidável, e a burguesia 
a se exibir, elegante, pelas 
suas rampas.”

Oscar Niemeyer

MAIS DIA, MENOS NOITE
Douglas de Freitas Projetado para ser o cassino do complexo da Pampulha, por demanda 

do então prefeito de Belo Horizonte Juscelino Kubitschek, o arquiteto 
Oscar Niemeyer teve uma noite para realizar o desenho do prédio que 

hoje é o Museu de Arte da Pampulha e, assim, complementar o Conjunto 
Arquitetônico e Paisagístico da Pampulha. O Cassino funcionou de 1943 a 
1946, quando passou a vigorar a proibição dos cassinos no país. Depois de 
mais de 10 anos de espera, o edifício tornou-se um museu.

Desde então chamada de Museu de Arte da Pampulha, essa edificação 
recebe agora Mais dia, menos noite, instalação da artista Tatiana Blass. 
Na instalação, um grande tear manual de pedal está posicionado no Salão 
Nobre do Museu. De um lado, um longo tapete vermelho é tecido e se 
estende até a porta do prédio; do outro, o tapete se desfaz pelo espaço e 
avança para o jardim da Pampulha, projetado por Roberto Burle Marx. A 
simbologia do tapete vermelho está intimamente ligada ao poder, ao luxo, 
e ao glamour das noites de cassino. 

É esse símbolo de luxo e glamour que nos recebe dentro do Salão Nobre 
do Museu. Seguimos o tapete até o tear e vemos sua construção dissecada; 
há um movimento dúbio, não sabemos se a peça se desmancha ou se ela 
está sendo  construída. Parado, o tear acaba por desvendar o construir, um 
ato que normalmente não se faz visível. Tatiana nos dá alguns elementos 
para insinuar uma existência, um movimento, e cabe a nós imaginarmos 
o restante. Se outros trabalhos da artista sugerem um parêntese entre as 
coisas a fim de explicitar uma ação, ou uma presença através da ausência, 
como na instalação Zona Morta, de 2007, aqui o tear se configura como 
o que está entre parênteses, dando materialidade a um elemento oculto.

Do outro lado do tear, os fios escorrem desordenadamente, correm o chão 
ou escalam as paredes até o mezanino, ganhando o jardim, arrastando-
se ao modo de um cipó-chumbo, planta parasita que serviu de referência 
para a obra. Por não ter clorofila, o cipó-chumbo não pode produzir seu 
alimento, precisando de uma planta hospedeira para se manter vivo. Por 
cobrir a planta aos poucos, a sufoca; a única maneira de matar a praga é 
matando também o hospedeiro. Como nos trabalhos realizados em cera 
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pela artista, nos quais representações de figuras humanas e animais se 
desconstroem diante de uma fonte de calor, assistimos a um lento definhar. 
Na série Vitrine, de 2018, por exemplo, dois manequins de cera estão postos 
na vitrine da galeria, como em uma loja de roupas. Ao longo da exposição, 
desmancham-se sob a luz de holofotes, enquanto, do lado de dentro da 
galeria, pinturas encenam ambientes domésticos onde figuras humanas 
se fragmentam -  não se pode reconhecer se são homens ou manequins. 
Do lado de fora da Pampulha, o que vemos é o alastrar dessa grande 
mancha vermelha que, apesar de ter aparência leve, a exemplo da parasita, 
consome a paisagem e, assim como nas pinturas, o espaço se consome em 
cor, ou talvez, como na série de vídeos O Deslavador, A Desmanicure e O 
Despichador, camufla-se em cor.

Em uma primeira montagem da instalação, realizada em 2011 na Capela do 
Morumbi em São Paulo, a obra foi nomeada de Penélope. O nome é uma 
referência ao mito grego que aparece na Odisseia, de Homero. Segundo 
o mito, após um ano de casado, Odisseu deixa Penélope e parte para a 
guerra de Troia. Vinte anos depois, sem notícias, Penélope passa a ser 
assediada por novos pretendentes e assume o compromisso de escolher 
um novo marido quando terminasse de tecer uma mortalha para o pai de 
Odisseu. Durante o dia, aos olhos de todos, tecia; durante a noite, solitária, 
desmanchava a trama na tentativa de enganar o tempo e iludir seus 
pretendentes, aguardando a volta de seu amado.

Transferida da pequena Capela, onde foi concebida, para se instalar no 
grandioso espaço do Museu de Arte da Pampulha, o trabalho ganha 
nova configuração, novo contexto e novas simbologias e, por isso, um 
novo nome. Sempre em transformação, e sempre no meio do caminho 
entre a forma e a não forma, a referência ao mito continua presente e a 
ideia de suspensão do tempo, de espera, também se presentifica na 
Pampulha. É isso que vemos em Mais dia, menos noite: apesar de insinuar 
um fazer ou um desfazer, a obra está parada, sempre no mesmo ponto.

Esse movimento dúbio de construir / desconstruir é um interesse constante 
da artista. Em trabalhos anteriores, cadeiras e mesas escorrem em manchas 

de cor, perdendo sua funcionalidade, ficando entre ser utensílio e ser só 
cor, objetos são divididos ao meio e apresentados seccionados ou com 
pequenos desníveis, a escultura de patas de um animal sugere seu corpo 
pela ausência, luz e cor se separam e revelam um espaço entre as coisas. É 
isso que vemos em Mais dia, menos noite, apesar de insinuar um fazer, ou 
um desfazer, a obra está parada; sempre no mesmo ponto, é como se essa 
construção / desconstrução sugerida se desse às escondidas.

Esse silêncio presente na obra, posto pela espera do acontecimento, 
consolida-se pelo caos e pela ordem. Tatiana usa em seus trabalhos diferentes 
disparadores para o silêncio, seja ele pela expectativa da espera, como em 
Mais dia, menos noite, pelo entrave físico, como Calçado, Vaga, nas séries 
Metade da Fala no Chão e Entrevista, ou ainda pelas travas da linguagem, 
como nos vídeos Hard Water, Encrenca e na videoinstalação Electrical Room.  

Realizada no MOMA em 1943, a exposição Brasil Builds destacava a 
inventividade da arquitetura moderna brasileira e mapeou os seus principais 
projetos. Sobre o Cassino da Pampulha, Philip L. Goodwin, que organizou 
a exposição, enfatizou que “o interior destaca-se principalmente à noite. 
Reflexos róseos nas paredes, ônix polido e brilhantes colunas de aço dão 
a alegria e a vida natural aos fins a que se destina o edifício”. Construído 
para ser um farol noturno na Pampulha, hoje o edifício é mais dia, quando 
o Museu está funcionando. Em vez de ser um ponto de luz na paisagem,  
é inundado por ela.

Na produção de Tatiana Blass, nós, espectadores, estamos constantemente 
sendo iludidos, afinal, para a artista, parte do papel da arte é criar 
estranheza, assombro, ilusões, um deslocamento da realidade que desafie 
a nossa percepção. Talvez agora a instalação remeta à vida noturna do 
Museu, faça lembrar as noites de cassino, no constante fazer / desfazer 
desse tapete, que acontece nas noites, quando ninguém está vendo.  
É necessária nossa participação para que a ilusão se consolide, precisamos 
nos deixar levar. Como diz a artista em outro trabalho, o engano é  
a sorte dos contentes.
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PENÉLOPE

2011

TEAR, TAPETE, FIOS DE LÃ E CHENILLE

Capela do Morumbi, Museu da Cidade, São Paulo



1918



21
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FÚRIA FEIA #1

2015

GUACHE SOBRE TELA

50 X 70 CM
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ZONA MORTA

2007

INSTALAÇÃO COM MÓVEIS E OBJETOS

25 M² (APROX.)

Centro Universitário Maria Antonia – USP, São Paulo
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CADEIRA MANCA LACA BRANCA

2007

MADEIRA LAQUEADA

120 X 70 X 70 CM (APROX.)

CAUDA _ CADEIRA

2005

MADEIRA LAQUEADA

100 X 150 X 200 CM (APROX.)
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2011

CERA MICROCRISTALINA E CHAPA DE LATÃO COM RESISTÊNCIA ELÉTRICA

50 X 250 X 300 CM (APROX.)

Caixa Cultural, Brasília, Salvador e São Paulo
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METADE DA FALA NO CHÃO _ BATERIA

2010

CINCO BATERIAS E CERA MICROCRISTALINA

200 X 700 X 500 CM 

Cisneros Fontanals Foundation, Miami, EUA

METADE DA FALA NO CHÃO _ PIANO SURDO

2010

PIANO DE CAUDA, CERA MICROCRISTALINA, 

VASELINA, PIANISTA E VÍDEO

500 X 500 X 200 CM (APROX.)

29ª Bienal de São Paulo
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VITRINE (BONECO SEM DESCANSO)

2018

CERA MICROCRISTALINA, 

ROUPAS E REFLETORES DE LUZ

190 X 300 X 100 CM (APROX.)

Celma Albuquerque Galeria de Arte,  

Belo Horizonte
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VITRINE _ ALGODÃO #2

2017

GUACHE  

SOBRE ALGODÃO

30 X 40 CM

VITRINE _ ALGODÃO #3

2017

GUACHE E ACRÍLICA

SOBRE TELA

40 X 30 CM

SALA LARANJA

2015

GUACHE  

SOBRE TELA

50 X 70 CM

PLATEIA ROSA

2016

GUACHE  

SOBRE TELA

80 X 100 CM
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HARD WATER 

2012

VÍDEO, 10’

Gasworks, Londres

ENCRENCA _ TRØBBEL 

2014

VÍDEO, 7’

Residência artística na  

Kunstnarhuset Messen,  

em Ålvik, Noruega
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TEATRO VERMELHO #2 / #5 / #3 / #4

2017

GUACHE SOBRE PAPEL

21 X 30 CM (APROX.)



42

ENTREVISTA #3

2013

FERRO FUNDIDO 

180 X 80 X 50 CM (APROX.)

VAGA

2012

CARRO MAZDA E FULGET

150 X 300 X 500 CM (APROX.)

Galeria Millan, São Paulo

CALÇADO

2018

SAPATO E CONCRETO
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ÓPERA

2016

GUACHE SOBRE TELA

80 X 100 CM
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METADE DA FALA NO CHÃO_FLAUTA

2015

FLAUTA TRANSVERSAL E BRONZE FUNDIDO

BANHADO EM PRATA E BRONZE FUNDIDO

20 X 100 X 20 CM

METADE DA FALA NO CHÃO_TROMPA

2012

TROMPA E TUBO DE LATÃO

80 X 100 X 80 CM
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ELECTRICAL ROOM

2013

VIDEOINSTALAÇÃO, 16’36”

DEZ VÍDEOS, EQUIPAMENTOS AUDIOVISUAIS, FIOS ELÉTRICOS E TOMADAS 

Museum of Contemporary Art Denver, EUA



50 FIM DE PARTIDA

2011

CERA MICROCRISTALINA, REFLETORES, PALCO E OBJETOS

500 X 800 X 440 CM

Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro
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PENDURADO 

2010

CERA MICROCRISTALINA,

PIGMENTO PRETO, CINTA 

DE COURO, CHAPA DE LATÃO 

E RESISTÊNCIA ELÉTRICA

315 X 170 X 100 CM 

Paço das Artes, São Paulo

COLUNA _ AGACHADO 

2013

CERA MICROCRISTALINA, BRONZE FUNDIDO,  

CHAPA DE LATÃO E RESISTÊNCIA ELÉTRICA

50 X 200 X 200 CM (APROX.) 

Projeto solo, ArtBo, Bogotá, Colômbia

Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro
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ZONA BRANCA _ LUSTRE

2007

GLOBO DE VIDRO, LÂMPADA, SOQUETE, CANOPLA DE ALUMÍNIO,  

FIO ELÉTRICO, BORRACHA, TINTA E MADEIRA

300 X 500 X 700 CM (APROX.)

PÁREO

2006

MÁRMORE ESPÍRITO SANTO

85 X 50 X 150 CM 

Paço das Artes, São Paulo



5756 DESLAVADOR _ DESMANICURE _ DESPICHADOR

2016

VÍDEO

3’30” CADA
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VITRINE_TEATRO #14 / #8 / #6 / #10

2018

GUACHE SOBRE VIDRO

30 X 40 CM
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ARMADILHA
Laura Cohen Rabelo Três velhas cuidam do fio da vida de cada ser humano. A primeira 

fia o cordão, criando um nascimento; a segunda o enrola em um 
carretel, definindo sua fortuna; e a terceira o corta, criando a morte. 

Na tradição grega antiga, essas personagens, senhoras do tempo e dos 
acontecimentos, são chamadas de Moiras. O termo moîra, em grego, 
significa lote, parte, porção, sorte ou destino. 

Se “a sequência temporal é âmbito do poeta, assim como o espaço é o 
âmbito do artista”, Tatiana Blass é uma artista que projeta obras que não 
ocupam apenas o espaço, mas também o tempo. Alguns de seus trabalhos 
são feitos para mudarem de estado ao longo de uma exposição: figuras 
humanas de cera que derretem sob refletores ou sobre chapas elétricas, 
às vezes revelando uma coluna vertebral de bronze; um cão de cera sob 
um refletor que derrete, revelando seus ossos; ácido que corrói uma 
escultura de alumínio que representa um tecido sobre um corpo, fazendo 
com que a figura humana desapareça lentamente. Outros trabalhos relatam 
movimentos anteriores: cadeiras ou bolas que parecem em parte derretidas, 
um carro é cimentado em uma vaga, instrumentos musicais são preenchidos 
com cera, silenciados com tubos. As histórias visuais evocam narrativas, 
mas não as expõem completamente: como na literatura, há sempre um ou 
mais sentidos ocultos, silêncios nos quais os leitores tomam parte.

A instalação Mais dia, menos noite foi feita para ocupar o Museu de 
Arte da Pampulha em Belo Horizonte entre junho e setembro de 2019. 
Entrando pela porta principal, somos recebidos por um tapete vermelho, 
que dobra à esquerda e escorre de um tear manual. Do outro lado do 
tear, saem fios embaraçados de lã e chenille que compõem o tapete, 
ocupando o espaço do chão do primeiro andar e subindo em direção ao 
mezanino, formando teias complexas e nós suspensos, sem ordem, até 
saírem pelas janelas e ocuparem o jardim externo do Museu. Da grama à 
copa das árvores, pelos caminhos de pedestres, os fios se estendem até 
dentro da Lagoa da Pampulha. Há outro percurso possível para a obra, 
essa descrição contada de trás para frente: começando pela parte externa 
do Museu, fios desordenados ocupam o jardim e entram pelas janelas.  
O embaraço segue pelo chão, pelo espaço do mezanino, em direção 
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a um grande tear manual, transformando-se em um tapete vermelho, 
à direita, que segue em direção à porta.

Caminhar pelo jardim é complicado. É preciso ter atenção para que os pés 
não se embaracem nos fios. A grama cresce lentamente sem ser podada, 
enredando-se nas linhas vermelhas. Eventualmente, as folhas que caem 
das árvores se enroscam, prendem-se nos fios torcidos pelo vento. A 
natureza faz o seu trabalho, formigas, insetos, aranhas tecem suas teias, 
enquanto o tempo desgasta o vermelho dos fios. Em determinado momento 
da exposição, um ipê floriu e todas suas flores caíram, formando um tapete 
roxo ao lado do vermelho das linhas, mudando a paisagem.

O nosso vocabulário para a tecelagem possui sentidos múltiplos e 
significativos.  Podemos tramar, urdir ou tecer um tecido, mas também 
podemos tramar, urdir ou tecer uma intriga. O mesmo ocorre no grego, o 
verbo hypháino significa basicamente “tecer”, mas também está ligado à 
maquinação de ardis e conluios. A palavra texto que usamos hoje nasce de 
um termo latino para designar “tecido”. O verbo “fiar” pode significar fazer 
fios, desfazer tecidos, ou ter confiança em alguém. 

As pinturas de Tatiana Blass são cheias de camadas que se sobrepõem sem se 
anular. Se algumas séries deixam ver a superfície crua da tela ou do vidro por 
baixo de alguns blocos de cor, são sempre compostas de camadas nas quais 
fundo e superfície se confundem, deixando figuras em vários planos, alguns 
fantasmas, ausências. Algo que estava antes às vezes é coberto por uma 
camada de cor que escorre, e escorrer é deixar marcas de um percurso. Outras 
coisas são raspadas e reconstruídas. Uma figura surge ao longe, uma pessoa? 
Um manequim? Um barco na paisagem? Histórias complexas são reveladas 
e escondidas, podemos inventá-las. Encontrar alguém que as contou antes. 

Mais dia, menos noite se compõe em oposições: esquerda e direita, cheio e 
vazio, bagunça e organização, dia e noite, segurança e encrenca, quente e 
frio, o de cima e o de baixo, o fértil e o infértil, o dentro e o fora, o mármore 
e a grama, o macio do tapete e o áspero do jardim.

O nome da instalação Mais dia, menos noite foi retirado de um poema 
de Ana Martins Marques chamado Um tear para Penélope: “mais dia, 
menos noite / vou acabar / por começar”. O ato de nomear revela um 
problema e uma solução. O nome sempre carrega consigo outra coisa, 
algo externo e anterior. O poema de Ana Martins foi feito sob influência de 
outra instalação de Tatiana Blass, chamada Penélope, montada na Capela 
do Morumbi, em São Paulo, entre setembro de 2011 e fevereiro de 2012.  
Contava com a mesma tríade tapete-tear-fios que existe em Mais dia, 
menos noite, mas com uma disposição completamente diferente. A Capela 
do Morumbi foi construída sobre os destroços de uma edificação de 
taipa-de-pilão do fim do século XIX. O arquiteto Gregori Warchavchik, o 
precursor da arquitetura modernista no Brasil, foi convidado a reformar a 
ruína, interpretando-a como uma capela. Warchavchik manteve as paredes 
de taipa-de-pilão como estavam, com seus buracos, sem cobri-la, apenas 
completando a parte faltante da capela. Na Capela no Morumbi, Blass 
compôs a instalação da seguinte forma: no centro da nave, seguia o tapete 
vermelho, como é comum em igrejas, marcando o espaço de um corredor. 
O tear foi colocado sobre o altar, lugar mais sagrado de uma capela; e, atrás 
dele, pelos buracos da ruína de taipa-de-pilão, saíam os fios vermelhos que 
ocupavam todo o jardim de forma desordenada. 

Penélope espera seu marido, Odisseu, voltar da guerra de Troia, que 
durou dez anos. Enquanto muitos heróis já tinham feito o retorno, Odisseu 
demoraria uma década a mais para voltar para casa. Julgando que, depois 
de tanto tempo, o rei só pode estar morto, uma centena de pretendentes 
ocupa o palácio de Odisseu e dilapida os bens reais em banquetes suntuosos 
e intermináveis, esperando que Penélope escolha um deles para se casar. 
Acuada e desprovida do poder que têm os homens, ela declara que só vai 
se casar novamente quando terminar de fazer uma mortalha para Laertes, 
seu sogro. De dia, Penélope trabalha compondo a mortalha; de noite, ela 
desfaz o trabalho do dia, enganando os pretendentes por quase quatro 
anos. Penélope é traída por uma escrava, que relata o ardil a todos, sendo 
a rainha obrigada a terminar o trabalho. Mesmo depois disso, Penélope 
deixa os pretendentes esperando por sua decisão, até que Odisseu 
chega e, com a ajuda da deusa Atena e de seu filho, aniquila todos 
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os pretendentes em um banho de sangue. O palácio é retomado. Na Odisseia 
de Homero, Penélope não é um ser passivo de espera. Ela joga com as 
armas que tem. Enigmática, seu pensamento e seus planos jamais são 
alcançados pelo narrador, de forma que ela se torna uma das personagens 
míticas de interpretação mais complexa.

Outro nome, outro lugar: outra instalação. O nome também pode ser 
uma armadilha para nós. Pensar demais em Penélope como interpretação 
para o trabalho, como uma ilustração para o mito, acaba enfraquecendo 
as potências da obra. O mito é uma estrutura narrativa que está sempre 
passando por mudanças. Antes de ser museu, o Museu de Arte da Pampulha 
foi construído como um cassino. Com a proibição dos jogos, teve sua 
função mudada. Se no passado tínhamos a ostentação, a vida noturna, o 
brilho de uma construção inovadora e moderna de Oscar Niemeyer, agora, 
como Museu, há uma memória do passado. A instalação ocupa o espaço de 
forma assimétrica: a metade esquerda é ocupada, enquanto grande parte 
do espaço expositivo está vazia. O tear manual nos recebe, descentralizado: 
uma anfitriã altiva e esperta. Símbolo palaciano, é um tapete vermelho 
que está sendo feito / desfeito: uma construção ou desconstrução de uma 
importância. Niemeyer, comunista, também usou em outros de seus 
trabalhos o vermelho não com a significação das boas-vindas luxuosas para 
pessoas poderosas, mas como um ato político. Exibir o vermelho em um 
momento de tanta tensão política dá ainda mais uma camada ao trabalho.  

A esperteza das mulheres na mitologia grega se dá por meio da tecelagem. 
Outro exemplo disso é o caso de Ariadne, exímia tecelã, que elaborou um 
ardil para que Teseu pudesse se guiar de volta e escapar do labirinto depois 
de enfrentar o Minotauro.   

Não é por meio da visualidade, do tempo e dos nomes das obras que 
se constrói a conversa de Tatiana Blass com as narrativas, mas também 
as palavras são matéria de criação. Muitos de seus trabalhos em vídeo 
possuem textos engenhosos: diálogos entre personagens que realizam 
tarefas absurdas, repetem, traduzem, erram, mudam o tom, conversas 
montadas em dispositivos diversos, falas que adicionam camadas de 

sentido dentro de cenas que também falam com o visual. No entanto, esse 
teatro é sempre desconfortável, as palavras, os diálogos, nunca parecem se 
completar, restam em dúvidas, criam armadilhas.

Para o mito, não há marco zero, apenas raspagem e acúmulo. Armadilha 
feita para captar ouvintes, o mito é um mundo onde não há poda exata, 
mas uma luta entre o corte cego e o tecido rasgado. De soma, apagamento 
e sobreposição, não existe construção planejada para o mito: uma parede 
puxa a outra. Não existe sinonímia, mas palavras afins, crescimento de 
significados transfigurados em sentidos infinitos. Mais dia, menos noite 
é um trabalho que possui a natureza do mito: em constante mutação, 
ocupando, quem sabe, futuramente, o dentro e o fora de outra arquitetura,  
crescendo em outros jardins. 
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PENÉLOPES
Ana Martins Marques

Os poemas Penélope I a VI integram o livro  
A vida submarina (Scriptum, 2009). 
O poema Penélope integra o livro  
Da arte das armadilhas (Companhia das Letras, 2011). 
O poema Um tear para Penélope é inédito em livro. 

Penélope (I) 

O que o dia tece
a noite esquece. 

O que o dia traça 
a noite esgarça. 

De dia, tramas, 
de noite, traças. 

De dia, sedas, 
de noite, perdas. 

De dia, malhas, 
de noite, falhas. 
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Penélope (II)

A trama do dia 
na urdidura da noite 
ou a trama da noite 
na urdidura do dia 
enquanto teço: 
a fidelidade por um fio.
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Penélope (III)

De dia dedais.
Na noite ninguém. 
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Penélope (IV)

E ela não disse
já não te pertenço
há muito entreguei meu coração ao sossego
enquanto seu coração balançava em viagem
enquanto eu me consumia
entre os panos da noite
você percorria distâncias insuspeitadas
corpos encantados de mulheres com cujas línguas
estranhas eu poderia tecer uma mortalha
da nossa língua comum.
E ela não disse
no início ainda pensei em você
primeiro como quem arde diante de uma fogueira apenas extinta
depois como quem visita em lembrança a praia da infância
e então como quem recorda o amplo verão
e depois como quem esquece.
E ela também não disse
a solidão pode ter muitas formas,
tantas quantas são as terras estrangeiras,
e ela é sempre hospitaleira.
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Penélope (V)

A viagem pela espera 
é sem retorno. 
Quantas vezes a noite teceu 
a mortalha do dia, 
quantas vezes o dia 
desteceu sua mortalha? 
Quantas vezes ensaiei o retorno – 
o rito dos risos, 
espelho tenro, cabelos trançados, 
casa salgada, coração veloz? 
A espera é a flor que eu consigo. 
Água do mar, vinho tinto – o mesmo copo.
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Penélope (VI)

E então se sentam 
lado a lado 
para que ela lhe narre 
a odisseia da espera.
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Penélope

Teu nome
espaço

meu nome
espera

teu nome
astúcias

meu nome
agulhas

teu nome
nau

meu nome
noite

teu nome
ninguém

meu nome
também

num só gesto
reconhecer-te
e perder-te



91

Um tear para Penélope
para Tatiana Blass

Mais dia, menos noite,
vou acabar 
por começar
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TATIANA BLASS
1979, São Paulo

Vive e trabalha em Belo Horizonte

www.tatianablass.com.br

É Bacharel em Artes Plásticas pela Universidade Estadual Paulista. Tatiana 
Blass faz pinturas, vídeos, esculturas e instalações. Começou a desenvolver 
seu trabalho em 1998, quando passou a participar regularmente de salões, 
mostras em ateliês, exposições coletivas e individuais no Brasil e no 
exterior. Participou da 29ª Bienal Internacional de São Paulo. Foi finalista 
do prêmio Nam June Paik Award, na Alemanha. Foi contemplada pelo 
programa Grants & Commissions, da Cisneros Fontanals Art Foundation, 
em Miami. Em 2011, ganhou o Prêmio PIPA pelo voto popular e voto do 
júri pelo conjunto de sua obra. Como parte do prêmio, fez uma residência 
artística no Gasworks, em Londres. Em 2013, o Museum of Contemporary 
Art Denver, nos EUA, comissionou Electrical Room, uma videoinstalação 
inédita. Em 2014, foi convidada pela fundação 3,14 Stiftelsen, em Bergen, 
a participar de uma residência artística na Noruega. Desde 2007, realizou 
quatro exposições individuais na Galeria Millan, galeria que a representa, 
além da Johannes Vogt Gallery, em Nova York, com a qual participou 
de projetos solo nas feiras ArtBo, em Bogotá, Zona Maco, Cidade do 
México e Arco Madri. Em 2018, fez a exposição Vitrine_Algodão na Celma 
Albuquerque Galeria de Arte. Entre as exposições individuais, destacam-
se: em 2011, Penélope, instalação na Capela do Morumbi, em São Paulo, 
e a instalação Fim de partida, no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio 
de Janeiro. Cão cego (2009), no Museu de Arte Moderna da Bahia; Zona 
Morta (2007), no Centro Universitário Maria Antonia, em São Paulo; em 
2003, III Mostra do Programa de Exposições, no Centro Cultural São Paulo 
e exposição na Fundação Joaquim Nabuco, em Recife. Nas exposições 
coletivas, destacam-se: Cruzamentos: Contemporary Art in Brazil (2014), 
no Wexner Center, em Columbus, Ohio; Avante Brasil (2013), no Kunst im 
Tunnel, em Dusseldorf, na Alemanha; Terceira Metade (2011), no Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro e o 17º Festival de Arte Contemporânea 
SESC_Videobrasil; 14º Salão da Bahia (2007), no Museu de Arte Moderna 
da Bahia, onde recebeu o prêmio aquisição; Geração da Virada (2006), 
no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo; Paradoxos Brasil – Rumos Artes 
Visuais (2006), realizada no Itaú Cultural, em São Paulo.
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